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No mês de setembro houve 
um saldo líquido (admissões-

demissões) positivo de 180 
vagas de empregos formais 
no município de Criciúma. 



No acumulado do ano (janeiro 
a setembro), o município 

fechou com saldo positivo de 
1.740 empregos formais. Esse 
é o menor resultado desde o 

ano da pandemia (2020) para 
o período de comparação.



Para a  região da Amrec, em 
setembro o resultado foi um saldo 
líquido positivo de 563 vagas de 

empregos formais. 



No acumulado do ano (janeiro a 
setembro) houve um saldo positivo 

de 4.409 empregos formais na 
região da Amrec, menor resultado 

para o período também desde o ano 
da pandemia (2020).



Na  mesorregião Sul Catarinense, 
em setembro o resultado foi de um 
saldo líquido positivo de 71 vagas 

de empregos formais.



Já entre janeiro e setembro o 
resultado foi um saldo de 11.188 

empregos formais na mesorregião Sul 
Catarinense, configurando também o 

menor resultado para o período 
desde o ano da pandemia (2020).



A variação no estoque de empregos em 
Criciúma foi de 0,22% em relação ao 

estoque anterior, chegando ao estoque total 
de 80.920 empregos formais no município.

Com isso, Criciúma registrou a participação 
de 3,04%; 24,16% e 50,19% no estoque total 
de empregos no estado, mesorregião Sul e 

Amrec, respectivamente.



A região da Amrec registrou um crescimento de 0,35% no 
estoque de empregos formais e a mesorregião Sul 

Catarinense registrou acréscimo de 0,02% em relação ao 
estoque de agosto/2025. Em Santa Catarina o resultado foi 

de 0,43% e no Brasil o crescimento foi de 0,44%.

Com isso, a região da Amrec marca participação de 6,05% 
e 48,14% no estoque total de empregos no estado e na 

mesorregião Sul, respectivamente.



Dos 12 municípios que compõem a 
região da Amrec, 8 obtiveram variação 
positiva de empregos e 4 registraram 

variação negativa no mês de setembro 
de 2025.

O município que obteve o maior 
crescimento no estoque de empregos 

formais da região foi Balneário 
Rincão, com 1,80%, e Siderópolis teve
o pior resultado, com queda de 0,59%.



Dos 12 municípios da região da Amrec, 10 estão com resultados líquidos positivos no acumulado entre 
janeiro e setembro de 2025 (as exceções são Siderópolis, com -251, e Treviso ,com -61).

Para o mês de setembro, o município que mais gerou empregos na região foi  Içara (256) e, por outro lado, 
Siderópolis registrou o pior resultado na região (-24).



No mês de setembro,  os únicos resultados negativos vieram da indústria e 
para Criciúma e Sul Catarinense; e também  no setor de serviços 

especificamente no Sul Catarinense. Dadas essas exceções, todos os setores e 
locais em análise registraram saldo positivo de empregos formais.

Já no acumulado do ano, apenas em Criciúma e nos setores do comércio e 
agropecuária que registraram saldo líquido negativo. Dadas essas exceções, 

todos os setores e locais analisados registraram resultado positivo na geração 
de empregos formais no período.



Criciúma - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas (41) foi o de outras 
atividades de serviços prestados principalmente às empresas. Por outro lado, o segmento transporte rodoviário de carga (-62) 

foi o que teve o maior resultado negativo.

Criciúma – Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas (224) foi o de atividades de atendimento hospitalar, 
e, por outro lado, fabricação de produtos cerâmicos (-236) foi o que registrou maior saldo negativo.



Amrec – Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas  foi o de atividades de atendimento hospitalar (280) 
e, por outro lado, fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores  (-343) foi o que registrou maior saldo 

negativo.

Amrec - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas (80) foi o de 
laticínios. Por outro lado, o transporte rodoviário de carga (-65) foi o segmento com maior resultado negativo.



Sul Catarinense - No mês: Quando desagregado por segmentos específicos, o  que registrou maior saldo de vagas foi o de 
construção de edifícios (134) e, por outro lado, atividades de apoio à gestão de saúde (-867), foi o que registrou maior 

saldo negativo.

Sul Catarinense - Acumulado do ano: O segmento que registrou maior saldo de vagas foi o de atividades de apoio à 
gestão de saúde (1.228) e, por outro lado, fabricação de produtos cerâmicos

(-322) foi o que registrou maior saldo negativo.



O desempenho do mercado de trabalho formal no Sul catarinense em 2025 evidencia um cenário de estabilidade

com sinais de moderação. Após o período de retração em julho e agosto, setembro marca uma retomada discreta,

porém significativa, com reversão dos saldos negativos observados em Criciúma e na Amrec. Ainda que o ritmo de

contratações siga contido, a manutenção de resultados positivos reforça a resiliência da economia regional,

sustentada pela força do setor de serviços e pela recuperação gradual da construção civil.

Essa recomposição vem acompanhada de sinais de desaceleração estrutural. O acumulado do ano permanece abaixo

dos níveis de 2022 e 2023, configurando o menor desempenho desde 2020. Esse movimento reflete um ambiente

de negócios mais cauteloso, com crédito caro, incertezas fiscais e expectativas moderadas quanto às tendências

econômicas de curto prazo.

Do ponto de vista setorial, a saúde segue como principal motor da geração de empregos, ajudando a consolidar

também o setor de serviços como base do dinamismo econômico. As indústrias cerâmicsa, madeireiras e as de

fabricação de cabines e similares para automotores ainda enfrentam desafios em 2025 na região Sul catarinense.

Para o último trimestre de 2025, as perspectivas apontam para crescimento em ritmo moderado. Juros elevados,

cenário internacional incerto e volatilidade nas exportações ainda impõem cautela, mas a diversificação produtiva e

o fortalecimento dos serviços devem sustentar a base de empregos da região.

Diante disso, reforça-se a importância do monitoramento contínuo dos indicadores do Novo Caged, que permite

antecipar tendências e orientar decisões estratégicas mais seguras, tanto para políticas públicas quanto para a

atuação do setor produtivo no Sul catarinense.
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